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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde II” é a continuidade do volume I e 
foi desenvolvida exatamente pela exigência de torar pública uma substancial quantidade 
de produção teórica nessa área de conhecimentos, associada ao crescente impacto 
que os estudos relacionados à saúde humana, sob a ótica da prática de exercícios 
e seus efeitos positivos, vem apresentando na esfera acadêmica e no mercado de 
serviços em saúde. 

O foco central desta obra, assim como de sua antecessora, é a apresentação e 
discussão acadêmico-científica, de temáticas contemporâneas relacionadas à saúde 
humana e que, exatamente por isso, exige de nós, profissionais de saúde,  uma 
atenção diferenciada, já que o “pano de fundo” dessa coleção é o estudo dos impactos 
exercidos pela prática de exercícios físicos, esportes e atividades físicas na qualidade 
da saúde e da própria vida humana.

Exatamente como forma de demonstrar o amplo espectro de temáticas 
relacionadas à saúde humana, este foi construído a partir das múltiplas e diferenciadas 
experiências do autores, e por isso mesmo nos permite reunir num mesmo exemplar 
material que aborda desde a reabilitação cardíaca no âmbito ambulatorial  até o 
emprego dos jogos eletrônicos na aprendizagem e desenvolvimento educacional, 
passando pelas lesões no esporte, treinamento funcional e seus impactos nos 
praticantes, chegando a discutir até mesmo a qualidade de vida de atletas de alto 
rendimento e a aplicabilidade da abordagem psicomotora no ambiente educacional.

Com isso, seja na abordagem quantitativa das medidas e avaliações 
antropométricas, seja nas qualitativas, que discutem a ludicidade nas aulas de 
Educação Física a obra pretende levar seus leitores e verificar a verdadeira dimensão 
das possibilidades do movimento humano, no que tange aos exercícios físicos 
e esportes, e seus impactos na qualidade da vida de uma sociedade, que evoluiu 
imensamente sob ponto de vista das tecnologias e respectivas facilidades que ela 
propicia, mas que vem deixando progressivamente que essas facilidades lhe imponha 
um indesejável estilo de vida sedentário e, por conseguinte, doente. 

Indiscutivelmente, a proposta dos autores que a obra apresenta não é esgotar 
os temas que abordaram, mas apenas e tão somente apresentar percepções, pontos 
de vista e conclusões baseadas nas suas pesquisas, gerando como isso informação 
que precisa constantemente ser testada e analisada criticamente, construindo assim o 
conhecimento baseado em evidências.

Assim, cumprindo sua missão de oferecer a oportunidade de propagar o 
conhecimento cientificamente construído, a editora Atena nos presenteia com mais uma 
obra capaz de compartilhar o acesso à elaboração teórica baseada nas experiências 
práticas de seus autores, propiciando ao mesmo tempo capacitação continuada aos 
seus leitores e oportunidade de produção teórica aos seus autores.

Em síntese, este é o propósito da obra Avaliação, Atividade Física e Saúde II, 



que aqui apresentamos a você esperando que ela possa oferecer modesta contribuição 
para a construção de carreiras profissionais “empodeiradas” pela aquisição de capital 
intelectual, indiscutivelmente hoje a moeda de maior valor na Era do Conhecimento.

Desejamos a todos vocês, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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CAPÍTULO 2

ALTERAÇÃO DO CICLO CIRCADIANO: SONO, 
ATIVIDADE, SOCIAL E ALIMENTAÇÃO EM MULHERES 

OBESAS

Data de aceite: 07/02/2020

Quelen Carpes Grützmacher
Fisioterapeuta. Discente do Programa de 

mestrado em Ciências da Saúde e da Vida da 
Universidade Franciscana – UFN – Santa Maria, 

RS. 

Jerônimo Costa Branco
Fisioterapeuta. Docente do Programa de 

mestrado em Ciências da Saúde e da Vida da 
Universidade Franciscana – UFN – Santa Maria, 

RS. 

RESUMO: Um dos principais problemas de 
saúde pública, é a obesidade. A obesidade 
tem sido de considerável atenção, como um 
grande risco para a saúde, devido as suas 
consequências negativas, dentre elas a 
alteração do sono e do ciclo circadiano. Objetivo: 
Analisar o ciclo circadiano de mulheres obesas 
que aderiram a um programa de atividade 
física. Metodologia: Trata-se de um estudo 
transversal aninhado a um ensaio clínico. A 
amostra foi composta por mulheres adultas 
obesas. Foram avaliadas 96 participantes, de 
acordo com os seguintes critérios de inclusão: 
ser do sexo feminino, ter entre 20 e 60 anos de 
idade, ser sedentária e apresentar obesidade 
com IMC de 30 a 40 kg/m2. Para o presente 
estudo foi utilizado os dados da avaliação 
inicial das participantes da intervenção com 

atividade física. Os instrumentos utilizados 
para a coleta de dados foram o questionário 
sociodemográfico – IEN e Biological Rhythm 
interview of assessment in neuropsychiatry - 
BRIAN que avalia o ciclo circadiano. Para as 
análises estatísticas foi utilizado o programa 
spss, com frequência simples e teste t 
independente. Resultados: Quando analisado 
os quesitos da BRIAN, sono, alimentação, 
social e atividade, não foi encontrado diferença 
significativa quando relacionado o IMC, anos de 
estudo, raça, estado civil ambos com valor de 
p ≥ 0,05, sendo encontrado apenas diferença 
quando a idade com o sono (p≤ 0,01), idade 
com social (p≤ 0,02), idade com alimentação 
(p≤ 0,01) e idade com BRIAN (p≤ 0,01) onde 
aquelas com menor idade apresentavam mais 
alteração no ciclo circadiano. Para a idade 
com a atividade não foi encontrado diferença 
significativa. Conclusão: Foi possível observar 
que as mulheres que são obesas e com menor 
idade tem alteração no ciclo circadiano.
PALAVRAS-CHAVE: obesidade; sono; ritmo 
circadiano.

CIRCADIAN CYCLE CHANGE: SLEEP, 
ACTIVITY, SOCIAL AND FOOD IN OBESE 

WOMEN

ABSTRACT: One of the main public health 
problems is obesity. Obesity has been of 



Avaliação, Atividade Física e Saúde 2 Capítulo 2 12

considerable attention as a major health risk due to its negative consequences, 
including alteration of sleep and the circadian cycle. Objective: To analyze the circadian 
cycle of obese women who joined a physical activity program. Methodology: This is 
a cross-sectional study nested in a clinical trial. The sample consisted of obese adult 
women. Ninety-six participants were evaluated according to the following inclusion 
criteria: being female, between 20 and 60 years old, being sedentary and presenting 
obesity with a BMI of 30 to 40 kg / m2. For the present study we used data from 
the initial assessment of the participants of the intervention with physical activity. The 
instruments used for data collection were the sociodemographic questionnaire - IEN 
and Biological Rhythm interview of assessment in neuropsychiatry - BRIAN which 
evaluates the circadian cycle. For statistical analysis, the spss program was used, with 
simple frequency and independent t test. Results: When analyzing the BRIAN, sleep, 
food, social and activity requirements, no significant difference was found when related 
to BMI, years of schooling, race, marital status, both with p value ≥ 0.05. age with 
sleep (p≤ 0.01), age with social (p≤ 0.02), age with food (p≤ 0.01) and age with BRIAN 
(p≤ 0.01) where those younger presented more alteration in the circadian cycle. For 
age with activity no significant difference was found. Conclusion: It was observed that 
women who are obese and younger have changes in the circadian cycle.
KEYWORDS: obesity; sleep; circadian rhythm.

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos principais problemas de saúde pública, é a obesidade (TAVARES; 
NUNES; SANTOS, 2010). Sua etiologia principal é um desequilíbrio entre a ingestão 
e o gasto de calorias, mas também pode ter origem pela genética e/ou por doenças 
(FOCK; KHOO, 2013). A obesidade tem sido de considerável atenção, como um grande 
risco para a saúde, devido as suas consequências negativas (TAHERI; IRANDOUST, 
2017), dentre elas a alteração do sono e do ciclo circadiano (BRADY et al., 2018).

Os ritmos diários, que controlam muitas das nossas funções fisiológicas, assim 
como o desempenho, são conhecidos como ciclos circadianos, ciclando em cerca de 
um dia ou de 24 horas. Além disso, os ciclos circadianos controlam uma variedade 
de processos biológicos, incluindo: ciclo do sono, temperatura corporal, secreção 
hormonal, função intestinal, homeostase da glicose e função imunológica (VOIGT; 
FORSYTH; KESHAVARZIAN, 2013).

A atividade física está sendo associada a uma melhor qualidade do sono, 
considerando tanto um método de prevenção como de tratamento (ZANUTO; 
CHRISTÓFARO; FERNANDES, 2014) e é considerada pela American Sleep Disorders 
Association uma intervenção não farmacológica para a melhora do padrão do sono 
(TELLES, et al., 2011), aumentando os níveis de serotonina, a sincronização do relógio 
biológico e do relógio indireto e da melhora na termorregulação (CAPERUTO et al., 
2009; MARCHANT et al., 1997). Assim, os efeitos benéficos de exercícios sobre a 
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eficiência do sono contribuem para a interação entre o ritmo circadiano e os efeitos 
metabólicos, imunológicos, termorregulatórios e endócrinos (BANNO et. al, 2018).

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar o ciclo circadiano de 
mulheres obesas que aderiram a um programa de atividade física.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal aninhado a um ensaio clínico. Foram avaliadas 
96 mulheres adultas obesas, de acordo com os seguintes critérios de inclusão: ser do 
sexo feminino, ter entre 20 e 60 anos de idade, ser sedentária e apresentar o Índice de 
Massa Corporal (IMC) que classifique como obesa, IMC de 30 a 40 kg/m2. 

Para o presente estudo foi utilizado os dados da avaliação inicial das participantes 
da intervenção com atividade física. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados 
foram o questionário sociodemográfico e Biological Rhythm interview of assessment 
in neuropsychiatry - BRIAN que avalia o ciclo circadiano. Esta escala foi desenvolvida 
e validada para avaliar o ritmo biológico, contém 18 itens divididos em 4 diferentes 
aspectos: sono, atividades, ritmo social e padrão alimentar. Quanto maior o escore 
maiores são as alterações no ciclo circadiano (GIGLIO et al., 2009). Foi questionado a 
qualidade do sono no último mês. 

Este projeto foi aprovado no comitê de ética com parecer número 2.168.609 e 
as participantes assinaram o termo de consentimento. Para as análises estatísticas foi 
utilizado o programa SPSS, com frequência simples e teste T independente.

3 |  RESULTADOS

Quanto as características da amostra estudada, 62,9% eram casadas, 61,8% 
tinham menos de 11 anos de estudo, 77,3% eram da raça branca, 49,5% apresentavam 
IMC entre 30 e 35 e 50,5% entre 35,01 e 40 kg/m2 com uma média de 36,0±4,9 no 
IMC. 

O escore geral da BRIAN para esta população foi 32,7±9,7, no aspecto sono 
9,6±3,5, no aspecto social 6,3±2,1, no aspecto atividade 8,6±3,1, no aspecto 
alimentação 8,0±3,2. Quando analisado os aspectos da BRIAN, sono, alimentação, 
social e atividade, não foi encontrado diferença significativa quando comparado ao 
IMC, anos de estudo, raça, renda, estado civil ambos com valor de p ≥ 0,05. Sendo 
encontrado apenas diferença quanto a idade, para aquelas que apresentaram menor 
idade, no aspecto sono (p≤ 0,01), no aspecto social (p≤ 0,02), na alimentação (p≤ 
0,01) e na pontuação geral da BRIAN (p≤ 0,01) onde aquelas com menor idade 
apresentavam mais alteração no ciclo circadiano. 

Quanto o autorelato da qualidade do sono 12,4% responderam muito boa, 50,5% 



Avaliação, Atividade Física e Saúde 2 Capítulo 2 14

boa 25,8% ruim, 11,3% muito ruim.

4 |  CONCLUSÃO

Foi possível observar que as mulheres que são obesas e com menor idade tem 
alteração no ciclo circadiano e 37,1% consideram seu sono como ruim/muito ruim.
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